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RESUMO	

A claudicação é identificada como um dos principais problemas de saúde e de bem-estar 

nas vacas leiteiras, com reflexos na redução da produção e na rentabilidade das 

explorações. Este trabalho foi realizado em três explorações leiteiras em Modo de 

Produção Biológico, no concelho de Mogadouro entre abril e julho do ano 2012. Avaliou-

se a claudicação em 82 vacas leiteiras em fase de lactação em quatro momentos distintos, 

com periodicidade mensal. Para a classificação da claudicação recorreu-se à metodologia 

de Sprecher et al., (1997). Durante as visitas foram realizadas intervenções de manutenção 

das úngulas. Utilizou-se o programa estatístico SPSS (versão 20) e efetuou-se uma análise 

de correspondência simples para estudar a relação entre claudicação e três fatores: fase de 

lactação, número de lactação e exploração. Aquando da primeira visita 72 % dos animais 

não evidenciaram claudicação, tendo cerca de 17% demonstrado marcha irregular. Os 

animais claudicantes cifraram-se em 11%, tendo-se manifestado com grau de claudicação 4 

cerca de 3,7% das vacas. O grau de claudicação foi mais elevado na primeira avaliação 

(11%), e diminuiu progressivamente até à última observação, em que apenas 2,4% dos 

animais se mantinham claudicantes. A exploração B não evidenciou vacas com elevada 

dificuldade de locomoção (4), e no conjunto das 3 explorações os níveis de claudicação são 

reduzidos, atingindo no máximo cerca de 10% do efetivo em produção. A exploração C 

revelou níveis mais elevados de claudicação (14%), correspondendo simultaneamente à 

exploração com maior produção de leite. A incidência de claudicação foi reduzida, 

oscilando entre 1,2 e 3,7%, enquanto a prevalência apresentou o valor máximo em abril 

(11 %), tendo diminuído no mês seguinte e estabilizado em junho e julho em 1,2%. Não 

existe relação de dependência entre fase de lactação, número de lactação e exploração 

relativamente à claudicação. O MPB, que privilegia o recurso ao pastoreio, às camas em 

palha e à utilização de menor quantidade de concentrados, assim como a maior 

periodicidade do corte funcional das úngulas, poderá justificar em parte os valores 

reduzidos de claudicação observados neste trabalho.  

 

Palavras-chave: claudicação, produção de leite, agricultura biológica, bem-estar animal, 

correção das úngulas. 
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ABSTRACT	

Lameness is one of the major health and well-being problems in dairy cows, which results 

in a lower production and profitability of the farms. This study was done in Mogadouro 

between April and June 2012 in three dairy farms working under an Organic Production 

System. The lameness of 82 lactating dairy cows was evaluated in four distinct periods, 

monthly based. To classify lameness we used Sprecher et al., (1997) methodology. During 

the visits we performed maintenance on the hoof. The statistics SPSS programme (version 

20) was used and a simple correspondence analysis was made to study the relationship 

between the lameness and three factors: lactation, number of lactation and the farm. At the 

first visit 72% of the animals showed no lameness and about 17% demonstrated irregular 

gait. Lameness was detected on 11% of the animals and 3,7% of the cows had level 4 

lameness. The degree of lameness was higher at the first assessment (11%), and decreased 

progressively until the last observation, where only 2,4% of the animals showed signs of 

lameness. The cows in farm B didn’t show major mobility difficulties (4), and in all three 

farms, the lameness levels were low, reaching a maximum of about 10% of the active. 

Farm C showed higher levels of lameness (14%), simultaneously corresponding to the 

largest milk yield farm. The incidence of lameness was lowered, ranging between 1,2% 

and 3,7%, while the prevalence had its maximum value in April (11%) and decreased in 

the following month and stabilized in June and July at 1,2%. In terms of lameness, there is 

no dependency relationship between the stage of lactation, the number of lactation and the 

farm. The OPS, which privileges the use of grazing, to the beds of straw and the use of 

smaller amount of concentrates, as well as the increased periodicity in the functional 

cutting of hooves, may partially justify the reduced lameness values observed in this study. 

 

Keywords: lameness, milk yield, organic farming, animal well-being, hoof correction. 
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1.INTRODUÇÃO		

A agricultura biológica é um dos sectores agro-alimentares em maior expansão em 

Portugal e na Europa. A combinação de preocupações ambientais, de bem-estar animal e 

segurança alimentar, fazem da pecuária biológica uma atividade muito particular.  

O sector dedicado aos produtos lácteos, destaca-se pelo forte dinamismo, inovação e 

constante busca de novos produtos, podendo-se enunciar os produtos da agricultura 

biológica. 

Apesar dos consumidores estar mal informados sobre os métodos de produção e o seu 

impacto no bem-estar animal, este tema é importante para 64 % da população (EU, 2012). 

Como referem Tucker, Weary, Rushen e Passillé (2004b), para que as vacas leiteiras, 

mantenham boa saúde, bem-estar e elevados níveis de produtividade é fundamental que 

estas tenham tempo e espaço suficiente para se deitar e descansar. 

	1.1.Pecuária	biológica	

A produção animal em modo de produção biológico (MPB) deve contribuir para o 

equilíbrio entre solo, planta e animal, bem como para a sustentabilidade dos sistemas, 

através do uso de recursos renováveis (estrumes, leguminosas, forragens) em que a 

associação da produção vegetal com animal e o sistema de pastoreio devem permitir a 

conservação e o melhoramento da fertilidade dos solos, a longo prazo (Serrador, 2003). 

Como refere o Regulamento (CE) n. 889/2008: “A abordagem holística da agricultura 

biológica requer uma produção animal ligada à terra, com utilização do estrume 

produzido para a nutrição das culturas. Segundo o mesmo regulamento, existem outros 

princípios para a produção animal não menos importantes, mas que são elementares para 

produção animal em agricultura biológica: “A criação biológica deve assegurar que sejam 

satisfeitas determinadas necessidades comportamentais dos animais. A este respeito, o 

alojamento de todas as espécies deve satisfazer as necessidades dos animais em causa no 

que respeita à ventilação, luz, espaço e conforto, devendo consequentemente, ser previsto 

espaço suficiente para permitir a ampla liberdade de movimentos de cada animal e o 

desenvolvimento do seu comportamento social natural. Essas condições específicas de 

alojamento devem assegurar um elevado grau de bem-estar dos animais, o que constitui 
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1.3.Claudicação	

A claudicação consiste numa alteração da marcha. Embora essa não deva ser encarada 

como uma doença por si, mas sim, como um sinal clínico de diferentes doenças ou 

distúrbios (Greenough, 2007), e geralmente está associada a dor. Ela é indicadora de um 

distúrbio estrutural ou funcional que afeta um ou mais membros, a postura da coluna 

vertebral, e que se torna evidente quando o animal se levanta, deita, move ou quando se 

encontra em estação (EFSA, 2009). Segundo Silva et al., (2001) e Nicoletti (2004), a lesão 

apresenta diferentes graus de intensidade, dependendo da gravidade das lesões podais. 

A claudicação é identificada como um dos principais problemas de BEA sendo reforçada a 

importância da existência de programas de prevenção desta patologia (Cerqueira, 2012). 

Acrescem ainda um dos problemas de saúde, económicos e de bem-estar mais importantes 

nas explorações leiteiras. É um grave problema das vacas leiteiras, pelo impacto negativo 

na redução da produção, como no conforto animal (Green et al., 2002; Whay, 2003; Espejo 

et al., 2006; Ettema e Ostergaard, 2006; Thomsen et al., 2008) e contribui também para a 

diminuição da eficácia reprodutiva, causando grandes perdas económicas (Lucey et al., 

1986; Sprecher et al., 1997). 

Esslemont e Kossaibati (1996), referem uma taxa de incidência de 24% de claudicação 

num estudo visando a identificação dos maiores problemas de saúde em 90 explorações 

nos anos 1992 e 1993. Kossaibati e Esslemont (1999) referem uma taxa de incidência de 

38% de claudicação em 50 explorações, enquanto Whitaker et al., (2004) relatam valores 

na ordem de 22%, em 434 explorações no Reino Unido. 

Estudos realizados com bovinos de leite em MPB indicam uma prevalência de claudicação 

de 18% em explorações na Alemanha, com uma maior incidência nas que dispõem de 

cubículos (Brinkmann e Winckler, 2004) e 20% no Reino Unido (Weller e Bowling, 2000). 

As prevalências podem variar consideravelmente em explorações em MPB e em 

convencionais, justificadas pela etiologia multifatorial da claudicação e pelas diferenças de 

maneio e condições ambientais das explorações (Vaarst et al., 1998; Ward, 2001). 

A claudicação nos efetivos leiteiros afeta os parâmetros de produção de leite e fertilidade, 

revelando necessidade de maior número de inseminações nas vacas claudicantes 

(Hernandez et al., 2001; Hultgren et al., 2004; Hernandez et al., 2005; Sogstad et al., 

2006), sendo mais suscetíveis a sofrer de mastite e de hipocalcémia (Sogstad et al, 2006) e 

revelarem uma redução na produção de leite (Green et al., 2002; Hernandez et al., 2002). 
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Para Forbes (2000), a claudicação constitui uma das principais razões para o refugo 

forçado dos bovinos de leite no Reino Unido. Assim, a redução da sua incidência deveria 

ser prioritária, devendo a sua prevenção fazer parte integrante do plano de saúde de todo o 

efetivo de uma exploração. 

Tal como referem Murray et al., (1996), uma das consequências recorrentes das 

claudicações são a ocorrência de lesões podais dolorosas. Apesar de serem referenciados 

múltiplos fatores associados a este tipo de “patologia”, várias alusões têm sido discutidas e 

ponderadas no sentido de tentar classificar este tipo de lesões de acordo com a sua 

etiologia (primárias ou secundárias) aquando da ocorrência da claudicação no animal. A 

dermatite digital, bem como a dermatite interdigital ou panarício, são algumas das lesões 

mais comuns associadas ao desenvolvimento da claudicação, que estão na base do seu 

desenvolvimento diferentes tipos de mecanismos/organismos infeciosos. Na mesma linha 

de tendência, Serrão (2009) constatou que a laminite era igualmente uma lesão associada à 

ocorrência de claudicação, uma vez que se pronunciava por alterações ao nível dos 

processos metabólicos do animal. Contudo, apesar da constatação deste tipo de lesões, 

diferentes tipos de patologias têm sido igualmente associados à claudicação, sendo de 

salientar a dermatite traumática, erosão do talão ou a ocorrência de fissuras longitudinais e 

transversais da úngula (Serrão, 1996). Contudo, foi igualmente sugerido que outro tipo de 

classificação de patologias associadas à claudicação de vacas leiteiras como a lesão da 

córnea ou a lesão do tecido na zona circundante da úngula (EFSA, 2009). Relativamente à 

lesão da córnea, a sola hemorrágica e úlcera da sola são as mais importantes, despoletando 

um certo mau estar no animal e contribuindo para a progressão da claudicação. Quanto às 

lesões associadas ao tecido em torno da úngula, a dermatite digital e interdigital são as 

mais comuns tal como já referido anteriormente (EFSA, 2009). Os traumatismos 

mecânicos e as infeções são as causas mais recorrentes para a ocorrência deste tipo de 

patologias, embora análises complementares sejam necessárias para uma melhor 

compreensão no desenvolvimento e associação destas lesões com a ocorrência e 

progressão da claudicação das vacas leiteiras.  

De referir que, a prevalência e as consequências económico-produtivas das claudicações 

indicam-nos que estas continuam a ser um grave problema nas explorações de vacas 

leiteiras. Existe a necessidade de identificar os fatores de risco e tentar ultrapassá-los de 

forma a melhorar o bem-estar destes animais. Alguns fatores de risco são prevalentes e 
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difíceis de alterar, como a predisposição genética de certos animais para a claudicação. 

Contudo, outros fatores de risco podem ser alterados a nível da exploração, através da 

alimentação, melhoria das instalações e do maneio animal (Dembele et al., 2006). 

1.3.1.Fatores	de	risco	

Os fatores de risco das claudicações podem ser externos, como é o exemplo dos agentes 

ambientais ou internos, relacionados com a nutrição ou a anatomia da úngula (Faull et al., 

1996).  

Ao serem associados toda uma série de fatores ao desenvolvimento e ocorrência de 

claudicações em vacas leiteiras, recai na abrangência de um espectro multifatorial. Este 

facto pode representar um fator limitante, uma vez que existem muitos fatores de risco que 

estão associados entre si, podendo dificultar uma análise cuidada das carências do animal, 

atrasando o seu tratamento e dificultando a exploração de uma ação rápida e interventiva.  

Há evidências de que as vacas da raça Jersey apresentam úngulas mais resistentes com 

inferiores taxas claudicação (Chesterton et al., 1989). Igualmente é referido que as vacas 

mais pesadas são mais propensas a claudicação clínica (Boettcher et al., 1998). As 

heritabilidades estimadas para a claudicação clínica em vacas leiteiras em 24 explorações, 

foram de 0,10 e 0,22 (Boettcher et al., 1998). Enevoldsen et al., (1991) relataram que vacas 

com uma única úlcera numa lactação são mais propensas a desenvolver nova úlcera na 

lactação subsequente. 

Existem evidências de que as vacas submissas despendem menos tempo deitadas do que as 

dominantes, levando a maiores riscos de claudicação (Galindo e Broom, 2000). Muitas 

lesões nas úngulas também estão relacionadas com o período inicial do pós-parto. No parto 

e no momento que se segue, as vacas encontram-se imunologicamente diminuídas, 

apresentando maiores períodos de tempo em pé, o que pode predispor a lesões e 

claudicação (Chaplin et al., 2000), requerendo-se especial atenção nas vacas recém-

paridas. 
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1.3.1.1.Genéticos 

As vacas leiteiras têm vindo a ser selecionadas para maior produção leiteira. Esta seleção 

tem sido realizada predominantemente na raça Holstein-Frísia. Assim, em muitos países 

europeus, a produção de leite nesta raça duplicou nos últimos quarenta anos (EFSA, 2009). 

O valor genético de uma raça é de extrema importância na sua seleção através de 

determinada caraterística, nomeadamente a produção de leite. A Holstein-Frísia é um 

excelente exemplo, das raças estudadas e selecionadas geneticamente, para a produção de 

leite (EFSA, 2009). Apesar de apresentar uma excelente produtividade, é necessário refletir 

sobre os efeitos negativos que poderão prejudicar a longevidade produtiva do animal, e o 

bem-estar (Osteras et al., 2007). O animal é mais produtivo, mas simultaneamente mais 

vulnerável à ocorrência de lesões de natureza podal e à emergência da claudicação (EFSA, 

2009). 

1.3.1.2.Idade	

A idade representa igualmente um fator de risco em vacas leiteiras no que diz respeito ao 

desenvolvimento de claudicações. Animais entre os 7 a 8 anos tendem a apresentar uma 

maior suscetibilidade ao desenvolvimento de claudicação (Bergsten, 2001), embora este 

tipo de ocorrência associado à idade seja variável de animal para animal. Manske et al., 

(2002); Dembele et al., (2006), referem que a probabilidade de vacas com oito ou mais 

anos claudicarem, é diminuída. Esta contradição deve-se ao facto de existirem poucos 

animais com estas idades nas explorações, embora não implica necessariamente que 

animais com idades tão avançadas claudiquem menos. Outro estudo menciona que nos 

animais mais velhos a marcha normal é prejudicada (Olechnowicz et al., 2010). 

Parece haver uma redução acentuada no crescimento da úngula em novilhas na fase final 

da gestação, tornando-as mais propensas a contusões e hemorragias quando alojadas em 

pisos de cimento. O reduzido crescimento conduz à formação de úngula mais suave, 

causando um enfraquecimento e possível separação na linha branca (Tarlton et al., 2002). 

As primíparas podem estar particularmente em risco de desenvolver lesões devido à 

laminite subclínica (Hoblet et al., 2000) e estes animais devem ser sujeitos a um cuidadoso 

maneio, visto que uma fraca condição das úngulas pode aumentar o risco de claudicação 

(Webster et al., 2005). Vacas mais velhas são afetadas principalmente entre os cinco e oito 
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anos de idade (Choquette-Levi et al., 1985). Huang et al., (1995) constataram que o risco 

de incidência de doenças podais aumenta com a idade. 

1.3.1.3.Alimentação	

A nutrição de vacas leiteiras, representa um dos aspetos mais importantes na 

sustentabilidade das explorações, bem como na influência do metabolismo, do sistema 

imune, e da ocorrência de infeções ou lesões de natureza podal (EFSA, 2009). Neste 

sentido, a nutrição adequada dos animais é muito importante no sentido de evitar a 

incidência da claudicação. Deficiente nutrição do animal, poderá contribuir para uma 

alteração do seu metabolismo, como são alterações drásticas do pH, fator que facilmente 

altera a flora intestinal do animal tornando-a mais suscetível à libertação de endotoxinas 

por parte de bactérias que facilmente podem conduzir ao desenvolvimento de ambientes 

altamente inflamatórios, debilitando o animal e aumentando a sua sustentabilidade à 

claudicação (EFSA, 2009). 

É necessário definir regimes alimentares equilibrados, pois uma administração inadequada 

de determinados nutrientes, tais como, Zinco, Cobre, Magnésio, Cálcio, Vitaminas A/E 

entre outros, podem conduzir a uma maior probabilidade de ocorrência de claudicações 

(Greenough et al., 2007). 

1.3.1.4.Alojamento	

Cerqueira (2012), refere que as instalações; e seus equipamentos, assim como a sua regular 

manutenção são fundamentais para um adequado grau de bem-estar. Uma das principais 

razões para o aumento da claudicação nas vacas leiteiras é a redução do tempo em que o 

animal permanece deitado. Camas macias, limpas e espaçosas, são vantajosas visto que 

proporcionam conforto aos animais e a possibilidade de se moverem livremente. As vacas 

deitam-se mais nas camas de palha, e o comportamento de deitar/levantar é realizado com 

maior facilidade (Singh et al., 1994). Animais em pastoreio têm menos tendência para 

desenvolver patologias podais comparativamente aos que permanecem estabulados em 

instalações com piso em cimento. As vacas em pastagem encontram-se em decúbito cerca 

de 10.9h/dia, já as que se encontram em alojamentos passam 12.3h/dia deitadas (Tucker et 

al., 2006; EFSA, 2009). 
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De acordo com Cook (2006), quando um animal se encontra permanentemente num piso 

em cimento, a correção das suas unhas deve ser mais frequente, uma vez que, as 

irregularidades de um casco não aparado causam mais desconforto em piso duro do que em 

piso macio. Para além disso, é reconhecido que o impacto dos cascos num piso duro 

aumenta o fluxo sanguíneo e, consequentemente estimula a produção do tecido córneo. 

A utilização de cubículos implica uma projeção correta destes equipamentos, evitando o 

aparecimento de lesões e para que proporcionem conforto às vacas. A sobrelotação deve 

ser evitada, permitindo que cada vaca tenha acesso a pelo menos um compartimento, e 

cubículos adicionais podem ser úteis (Foster,  et al., 2006). O espaço entre cubículos deve 

ser mantido limpo e seco, com o recurso a raspadores, pelo menos duas vezes por dia e 

renovar o material de cama, se necessário. Se possível, esteiras ou colchões devem ser 

instalados, para melhorar o conforto do cubículo. 

As novilhas que vão ser estabuladas 6 a 8 semanas antes do parto, deverão adaptar-se às 

superfícies de betão. Se possível, as vacas durante a primeira lactação devem ser mantidas 

como um grupo separado, para eliminar comportamentos agressivos das vacas mais velhas, 

diminuindo os problemas com claudicação. Devem ser mantidas em áreas com cama de 

palha na primeira lactação, ou pelo menos durante os primeiros três meses de lactação e até 

à confirmação da gestação. As vacas devem ter espaço suficiente no corredor de 

alimentação (pelo menos 60 cm por vaca). Os pisos não devem ser demasiado macios nem 

rugosos. Os pavimentos cimentados devem ser limpos regularmente, eliminando-se todo o 

tipo de sujidade.  

A estabulação livre combinada com o exercício regular dos animais no exterior, foi 

significativamente associada a melhor sanidade e bem-estar. O exercício regular revelou-se 

igualmente benéfico para vacas mantidas em estabulação presa relativamente à claudicação 

e lesões dos tetos. Além do sistema de estabulação, o maneio adequado dos animais 

constitui um fator essencial na influência do estado de saúde e de bem-estar das vacas 

leiteiras (Regula et al., 2004). 

Relativamente à dimensão das infraestruturas de alojamento para vacas leiteiras, o seu 

tamanho pode ser variável. Na base desta variabilidade, assentam determinados fatores 

como o diferente porte de cada animal (de acordo com a sua raça), bem como a fase 

produtiva em que se encontram (Faull et al., 1996; Lago et al., 2006). 
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1.3.1.5.Tipo	de	piso	 

A superfície do piso constitui outro fator importante. Um estudo que decorreu durante dois 

anos em 37 explorações, revelou que apenas 25% dos pisos foram satisfatórios no primeiro 

inverno e 34% no segundo inverno; 55% e 33% foram considerados macios ou muito 

macios e 20% e 33% eram ásperos ou muito ásperos nos dois períodos, respetivamente 

(Faull et al., 1996).  

O cimento é o tipo de piso mais usual nas infraestruturas da exploração leiteira, uma vez 

que apresenta baixos custos sob o ponto de vista económico, permitindo uma interessante 

(Stefanowska et al., 2002; Fregonesi et al., 2004). Contudo, apesar destes aspetos 

positivos, efeitos adversos têm sido igualmente descritos relativamente ao comportamento 

de vacas leiteiras, como a dureza e fricção a que os animais podem ser sujeitos. Pisos de 

areia e tapetes de borracha permitem uma melhor marcha de vacas leiteiras, sendo o piso 

em ripado mais prejudicial para as vacas ligeiramente claudicantes (Bergsten e 

Telezhenko, 2005). 

Ao tipo de piso está associado uma boa manutenção higiénica, esta é fundamental para 

garantir a vitalidade das úngulas, e do bem-estar físico e comportamental (Fregonesi et al., 

2004; Cook, 2008). Contudo, mais estudos são necessários no sentido de esclarecer a 

associação entre este tipo de pisos e a suscetibilidade para o desenvolvimento de 

claudicações (Telezhenco e Bergsten, 2009; Cook, 2007). Neste sentido, uma seleção 

adequada do tipo de piso, ou a combinação de diferentes pisos são, sob o ponto de vista de 

infraestrutura, um ponto essencial para uma correta adequação do animal, de modo a 

garantir a sua vitalidade e a menor ocorrência da claudicação (Vokey, 2001; Hinterhofer, 

2006). 

1.3.1.6.Tipo	de	camas	

No seguimento da importância do alojamento e respetivo tipo de piso, está igualmente 

associado o tipo de cama para o conforto dos animais. Apesar dos diferentes tipos 

disponíveis (areia, tapetes de borracha ou cimento), as vacas leiteiras demonstram 

preferência por camas confortáveis de modo a garantir um menor esforço na sua 

acomodação, facto que contribui para um melhor bem-estar e para a diminuição da 

incidência de claudicações (Cook, 2004b). Estes aspetos são de importância “extrema”, 

pois perante uma “eventual” cama adversa, a probabilidade do animal se deitar é 
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drasticamente reduzida, facto que pode conduzir a proeminentes consequências como a 

preferência por locais sem higiene, ou condições favoráveis ao seu repouso, aumentando 

assim a sua vulnerabilidade a lesões/infeções e consequentemente à claudicação (Nordlund 

e Cook, 2003a). Analisando alguns efeitos de tipos de cama em claudicações de vacas 

leiteiras, Cook (2004b) demonstrou que o uso de camas de areia, quer durante o período de 

verão, como durante o período de inverno revelaram menor prevalência de claudicação 

relativamente a outros tipos de camas utilizada (cimento) durante o mesmo período de 

análise. 

1.3.1.7.Higiene	

 A quantidade de chorume produzida por estes animais, que apresentam uma taxa de 

defecação e micção elevada (Phillips, 1994; EFSA, 2009), requer um mecanismo de 

limpeza eficaz para evitar a exposição do animal a um ambiente de sujidade e riscos 

microbianos, assim como substâncias químicas, que facilmente poderão promover o 

aparecimento de lesões como a dermatite digital ou interdigital (Cook, 2003; EFSA, 2009). 

Portanto, a manutenção deste tipo de animais em ambientes limpos e arejados (com baixos 

níveis de humidade) é fundamental, uma vez que, contribui para o decréscimo da 

probabilidade de ocorrência de lesões sob o ponto de vista dérmico (Alban, 1995; EFSA, 

2009; Blowey, 2005). A metodologia de limpeza deve ser precisa e iminente mas, ao 

mesmo tempo, adequada ao tipo de piso e cama de modo a salvaguardar a sua saúde e 

bem-estar (EFSA, 2009). 

1.3.1.8.Densidade	populacional	

A rentabilidade da exploração leiteira representa um dos grandes desafios dos produtores, 

no sentido de estabelecer os melhores critérios sob o ponto de vista de padrões genéticos, 

de seleção e qualidade do leite (EFSA, 2009). Desta forma, a densidade animal na 

exploração assume um papel preponderante, mas ao mesmo tempo, um fator de risco. Um 

dos principais inconvenientes de uma grande densidade populacional, remete-se 

essencialmente ao controlo da higiene e à quantidade de excrementos produzida, assim 

como afeta os níveis de bem-estar dos animais (Cook, 2003b; Galindo e Broom, 2002). 

Um aumento da densidade populacional, promove o nível de competição entre animais, 

aumentando a sua disputa pelos recursos e pelo seu espaço (Galindo e Broom, 2002). Este 
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tipo de efeitos reflete-se também no comportamento social e individual das vacas, 

tornando- as mais agressivas e instáveis, o que poderá contribuir para uma alteração da sua 

rotina e para o aumento da probabilidade de ocorrência de claudicação (Hassall, 1993; 

Galindo e Broom, 2002). 

1.4.Controlo	e	prevenção	de	claudicação	

O plano de prevenção e controlo da claudicação deve considerar a precisão da sua 

avaliação e registo e integrar o programa global de saúde do efetivo da exploração. Neste 

sentido serão importantes as informações obtidas pelo veterinário, produtor e técnico que 

efetua a manutenção e tratamentos podais (Logue et al., 2005). 

A avaliação das vacas para deteção de anomalias na marcha pode ser efetuada com maior 

precisão após a ordenha (Flower et al., 2006). 

1.4.1.Alimentação		

A nutrição de vacas leiteiras, representa um dos aspetos mais importantes na 

sustentabilidade das explorações, bem como na influência do metabolismo, do sistema 

imune, e da ocorrência de infeções ou lesões de natureza podal (EFSA, 2009). Neste 

sentido, a correta nutrição destes animais é essencial para se evitar a incidência da 

claudicação. Deficiente nutrição do animal, poderá contribuir para uma alteração do seu 

metabolismo, nomeadamente alterações do pH, fator que altera a flora ruminal do animal, 

debilitando o animal e aumentado a sua sustentabilidade à claudicação (EFSA, 2009). 

O regime alimentar deve ser equilibrado para a manutenção da qualidade das úngulas, 

disponibilizando oligoelementos e vitaminas como o zinco e a biotina (Mülling et al., 

2006; Cook e Nordlund, 2009), pois uma administração inadequada dos referidos 

nutrientes, assim como do cobre, magnésio, cálcio, vitaminas A e E entre outros, podem 

conduzir a uma maior probabilidade de ocorrência de claudicações (Greenough et al., 

2007). 

1.4.2.Higiene	

Um mecanismo de limpeza eficaz torna-se essencial, para evitar a exposição do animal a 

um ambiente de sujidade com elevada carga microbiana e algumas substâncias químicas 
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que facilmente podem levar ao aparecimento de lesões como a dermatite digital ou 

interdigital (Cook, 2003; EFSA, 2009). Ambientes limpos e arejados são fundamentais 

para evitar o aparecimento de lesões da derme (Alban, 1995; EFSA, 2009; Blowey, 2005). 

O número de animais existentes num determinado espaço também se revelou importante, 

pois elevadas densidades animais incrementam o nível de chorume/urina, fator que 

contribui para uma maior exposição de cada animal e consequentemente, para o aumento 

de risco de lesão (Blowey, 2006; Fregonesi et al., 2007). A metodologia de limpeza deve 

ser devidamente programada e adequada ao tipo de piso e cama de modo a salvaguardar a 

sua saúde e bem-estar dos animais (EFSA, 2009). 

1.4.3.Pedilúvio	

Para além do corte preventivo das úngulas, o uso de pedilúvio contribui para acautelar as 

patologias podais (Raven (1989); Berry et al., (2002) e Shearer et al., (2005). Segundo 

Raven (1989), é um procedimento de realização periódica, cuja principal função consiste 

na prevenção de situações clínicas de claudicação. O pedilúvio é um equipamento com 

cerca de vinte centímetros de profundidade, oitenta centímetros de largura e três metros de 

comprimento que contém uma solução (à base de formol, sulfato de cobre ou de zinco, 

antibióticos) adequada ao controlo das patologias podais (Ferreira, et al., 2005). Segundo 

estes autores as soluções de 5-10% de zinco ou sulfato de cobre são mais comumente 

utilizadas em agricultura biológica. O formaldeído pode ser usado em concentrações até 

3%, mas está sujeita a restrições por parte de alguns organismos de certificação, e deve ser 

tratado com extremo cuidado, pois é tóxico e irritante para as vacas e manipuladores. 

Segundo Raven (1989), a solução utilizada deve estar em contacto direto com a pele 

interdigital, recomendando-se o uso de pedilúvio em úngulas livres de detritos que possam 

eventualmente estar presentes (fezes, serrim, palha, entre outros). O uso de uma estrutura 

similar ao pedilúvio mas contendo apenas água funciona como uma lavagem prévia das 

úngulas que elimina esses detritos (Borges et al., s/d). O corte funcional das úngulas 

também ajuda a melhorar o contacto entre a solução e os tecidos (Raven, 1989). 

De acordo com Raven (1989), existem dois tipos de pedilúvio: o pedilúvio de 

permanência, ideal para animais em pastoreio, e o pedilúvio de passagem, indicado para 

animais estabulados. Borges et al., (s/d), classifica o pedilúvio quanto à utilização dos 
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animais (de permanência ou de passagem), quanto à finalidade (prevenção ou tratamento) e 

quanto ao produto utilizado (sólido ou líquido). 

A frequência de passagem no pedilúvio depende do tipo de pedilúvio e do sistema 

produtivo (Borges et al., s/d).  

1.4.4.Manutenção	funcional	das	úngulas	

A correção das úngulas é uma operação importante na redução do risco de lesões e 

possível ocorrência de claudicação (Alban, 1995; Manske et al., 2002), existindo 

evidências de que a manutenção das úngulas contribui para a redução da incidência de 

claudicações (Hirst et al., 2002; Smith et al., 2007). Neste sentido, o cuidado e manutenção 

funcional das úngulas deve ser um procedimento comum a todo o efetivo animal, de modo 

a garantir a postura correta (Greenough, 2007; Lago et al., 2006).  

As úngulas sem correção causam desconforto ao animal e alteram a estrutura e postura dos 

membros (Hepworth, et al., s/d). Úngulas excessivamente desenvolvidas, afetam as 

superfícies de apoio, causando um desequilíbrio e provocando sobrecargas que podem 

desenvolver lesões (Hepworth, et al., s/d e Ferreira, et al., 2005). De acordo com Raven 

(1989), estas sobrecargas causam inflamação dos tecidos, estimulando a hipertrofia e 

hiperplasia da úngula. 

O modo como é realizado o corte corretivo das úngulas é também de extrema importância, 

havendo linhas de corte específicas que não afetam o crescimento e desenvolvimento 

natural da estrutura da úngula. 

Conforme referido por Hepworth et al., (s/d) e Shearer et al., (2005), o corte preventivo 

das úngulas nos bovinos deve ter ser efetuado duas vezes por ano, com um intervalo de 6 

meses, ou com maior frequência sempre que necessário. No entanto, muitos produtores 

preferem submeter a tratamento podológico apenas os animais que evidenciam sinais de 

claudicação ou que apresentam crescimento muito acentuado das úngulas. 

1.4.5.Pastoreio	

O pastoreio está associado a valores de prevalência de claudicação inferiores, 

comparativamente à estabulação (Rutherford et al., 2009). Haskell et al., (2006) relataram 

uma prevalência de claudicação de 17% em explorações, em sistema de estabulação livre 
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com acesso ao pastoreio. Quando os animais se encontram, todo o ano, estabulados, os 

níveis de prevalência atingem os 39%. Verificaram ainda uma maior percentagem de vacas 

claudicantes em estabulação com cubículos relativamente ao sistema de cama comum com 

palha. 
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2.MATERIAIS	E	MÉTODOS	

2.1.Caraterização	das	explorações	

A componente prática deste trabalho foi realizada em 3 explorações leiteiras em MPB, no 

concelho de Mogadouro, entre abril e julho de 2012, que apresentam as seguintes 

caraterísticas comuns: 

 Tipo de estabulação: livre, com camas quentes; 

 Os animais efetuam diariamente pastoreio; 

 Partos durante todo o ano; 

 Não há utilização de pedilúvio; 

  O corte funcional das úngulas realiza-se com uma periodicidade semestral; 

 Efetivo vacinado anualmente para BVD: são realizadas medidas profiláticas.  

Alguns dados caraterizadores das explorações que integram o estudo encontram-se no 

quadro 2.1. 

 

Quadro 2.1. Elementos caraterizadores das explorações 

Explorações Dados 

A 

- Área cultivada: 40 hectares; 

- Tipo de piso: cimento liso, terra e palha; 

- Existência de parque ao ar livre: área 300 m2; 

- Frequência de limpeza do estábulo: semanal. 

B 

- Área cultivada: 60 hectares; 

- Tipo de piso: liso e palha; 

- Existência de parque ao ar livre: 400 m2; 

- Frequência de limpeza do estábulo: de 3 em 3 dias. 

C 

- Área cultivada: 50 hectares; 

- Tipo de piso: liso e com palha; 

- Existência de parque ao ar livre: os animais nunca permanecem no estábulo durante o 
dia, deslocando-se para os lameiros, de verão e de inverno; 

- Frequência de limpeza do estábulo: todos os dias. 

 

As explorações alvo de estudo estão incluídas em programas de melhoramento com 

contraste leiteiro desenvolvido pela ABLN (Associação para o Apoio à Bovinicultura 
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Na pontuação 1 incluem-se os animais com postura e marcha normais e à pontuação 2 

corresponde uma claudicação muito ligeira. O índice 3 é um estádio intermédio, no entanto 

o animal apresenta uma postura e marcha anormais. As pontuações 4 e 5 são tipicamente 

identificadas como clinicamente claudicantes, devido à marcha anormal dos animais. 

As vacas com classificação de 1 e 2 assumiram-se como “não claudicantes”, enquanto as 

classificações de 3 e 4 como “claudicantes”. 

2.3.Manutenção	das	úngulas	

Durante as visitas foram efetuadas intervenções de manutenção das úngulas (Quadro 2.2).  

Quadro 2.2. Intervenções de manutenção nas três explorações (nº) 

 abril mai jun jul 

Correções de úngulas 13 5 - 1 

Colocação de tacos ortopédicos 5 - - 1 

Remoção de tacos ortopédicos - 2 - - 

Verificações de tratamentos - 7 - - 

Deteção de dermatite interdigital - - - 1 

Deteção de curvilhão inflamado 1 - - - 

2.4.Análise	estatística	

Determinaram-se as estatísticas descritivas, de tendência central (média), e de dispersão 

(desvio padrão, mínimo, máximo e coeficiente de variação), da produção de leite e os 

histogramas de frequências das claudicações. 

Com o fim de se determinar o efeito da exploração sobre a produção de leite, realizou-se 

uma ANOVA simples e o teste de Tuckey para comparação de médias. 

Utilizou-se uma análise de correspondência simples para estudar a relação entre 

claudicação e três fatores: i) a fase de lactação, ii), o número de lactação, e iii) a 

exploração. 
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Para cada um dos fatores foram consideradas as seguintes categorias:  

- Fase de lactação: 1 - ≤60; 2 - 61-120; 3 - 121-180; 4 ≥181 dias. 

- Número de lactação: 1ª; 2ª; 3ª; ≥4ª 

- Exploração: A; B; C. 

Utilizou-se o programa estatístico IBM.SPSS versão 20.0. 

3.RESULTADOS		

3.1.Produção	de	leite	

As produções de leite médias aos 305 dias apresentam-se no quadro 3.1, revelando a 

exploração C um valor significativamente superior (P<0,001) às explorações A e B. De 

referir ainda, a elevada variabilidade das produções em cada exploração. 

Quadro 3.1. Produção de leite aos 305 dias nas explorações (ano: 2012). 

Exploração Nº de lactação Vacas (nº) MediaD. Pad. Mínimo Máximo CV (%) 

A 2,85 20 4763,1a936,10 3307,0 6946,0 19,7 

B 2,58 33 4817,0a881,57 3427,0 7089,0 18,3 

C 2,76 29 7667,8b1333,08 5059,0 10133,0 17,4 

Sig. NS  ***    

Total 2,71 82 5812,11742,11 3307,0 10133,0 330,0 

NS – Não significativo (p> 0,05); a≠b para *** p≤0,001. 

 

O número médio de ordem de lactação das três explorações foi de 2,71, sem diferenças 

entre estas (P>0,05), apresentando, apesar de uma percentagem reduzida, algumas vacas na 

sexta lactação (Figura 3.1). 
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Figura 3.1. Distribuição das lactações nas três explorações em estudo 

3.2.Análise	descritiva	dos	indicadores	

A claudicação é reconhecida atualmente como sendo o problema mais grave de bem-estar 

nas vacas leiteiras e com maior impacto negativo no setor da bovinicultura leiteira da 

Europa. No quadro 3.2 apresentam-se os valores de claudicação, para cada uma das 

explorações, nos quatro momentos de avaliação.  

Quadro 3.2. Valores de claudicação observados nas 3 explorações nos 4 períodos (total 82 
vacas) 

Exploração Claudicação abril maio junho Julho 

A 

1 15 15 18 18 

2 3 3 2 1 

3 0 2 0 1 

4 2 0 0 0 

Sub-total (vacas) 20 

B 

1 24 27 31 29 

2 6 5 2 3 

3 3 1 0 1 

4 0 0 0 0 

Sub-total (vacas) 33 

C 

1 20 21 23 21 

2 5 5 4 6 

3 3 3 2 2 

4 1 0 0 0 

Sub-total (vacas) 29 

 Total (vacas) 82 
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Numa análise global das três explorações, na primeira visita, 72 % dos animais não 

evidenciaram qualquer sinal de claudicação, tendo cerca de 17% demonstrado marcha 

irregular. Os animais classificados como claudicantes foram na ordem de 11%, tendo-se 

manifestado muito afetados pela claudicação cerca de 3,7% das vacas, revelando grande 

dificuldade de locomoção (Figura 3.2). 

 

 
Figura 3.2. Categoria de claudicação nos animais em estudo nas 3 explorações 

 

Considerando as visitas mensais às três explorações verificou-se que a percentagem de 

vacas claudicantes oscilou entre 11,0% e 2,4%, com valores mais elevados na primeira 

avaliação e diminuindo tendencialmente até à última observação (Figura 3.3). 
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Figura 3.6. Incidência e prevalência global de claudicação (n=82 vacas) 

 

A figura 3.7 apresenta a incidência de claudicação nas 3 explorações, com valores que 

variaram entre os 0 e os 5%. De referir que a evolução foi heterogénea entre explorações.  

 

 

 

Figura 3.7. Incidência de claudicação por exploração 
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A prevalência apresentou para as três explorações valores superiores em abril, com 

diminuição nos meses seguintes (Figura 3.8). De referir que os valores de prevalência 

foram semelhantes em junho e julho. 

 

 

Figura 3.8. Prevalência de claudicação por exploração 

3.4.Análise	de	 correspondência	entre	 claudicação	 fase	de	 lactação,	

número	de	lactação	e	exploração	

Os quadros 3.3., 3.4 e 3.5 mostram o resultado das correspondências entre claudicação e: 

fase de lactação, número de lactação e exploração, confirmando a relevância das vacas não 

claudicantes, nos totais marginais em coluna. Nas demais variáveis destaca-se nos totais 

marginais em linha, o predomínio de avaliações em vacas com mais de 181 dias de 

lactação (fase 4).  

Quadro 3.3. Análise de correspondência entre claudicação e fase de lactação 

Fase de lactação 
Claudicação 

1 2 3 4 Active Margin 

1 15 1 0 0 16 

2 32 6 1 1 40 

3 43 8 4 1 56 

4 172 30 13 1 216 

Active Margin 262 45 18 3 328 
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Quadro 3.4. Análise de correspondência entre claudicação e número de lactação  

Nº Lactação 
Claudicação 

1 2 3 4 Active Margin 

1 68 12 4 0 84 

2 68 13 6 1 88 

3 47 8 1 0 56 

4 79 12 7 2 100 

Active Margin 262 45 18 3 328 

 

 

Quadro 3.5. Análise de correspondência entre claudicação e exploração 

Exploração 
Claudicação 

1 2 3 4 Active Margin 

A 66 9 3 2 80 

B 111 16 5 0 132 

C 85 20 10 1 116 

Active Margin 262 45 18 3 328 

 

 

O teste do Qui-quadrado mostra que não existe relação de dependência entre fase de 

lactação e claudicação (χ2 = 5,281, p = 0,809). As proporções explicadas nas dimensões 1 e 

2 correspondem respetivamente a 49,7% e 46,3% da inercia total (96,1%). O referido teste 

revelou igualmente a ausência de relação entre número de lactação e claudicação (χ2 = 

5,326, p = 0,805), com 98,3% acumulada para as duas dimensões. Entre as explorações e a 

claudicação, as duas dimensões explicam 100% da inércia total, sendo o valor do χ2 de 

9,264 (p = 0,159), mostrando que estas variáveis não estão relacionadas (Quadro 3.6). 

Quadro 3.6. Resumo da ANACOR – Claudicação, fase de lactação, número de lactação e 
exploração 

Claudicação e fase de lactação 

Dimension Singular Value Inertia Chi Square Sig. 
Proportion of Inertia 

Accounted for Cumulative 

1 0,089 0,008 0,497 0,497 

2 0,086 0,007 0,463 0,961 

3 0,025 0,001 0,039 1,000 

Total 0,016 5,281 0,809a 1,000 1,000 
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4.DISCUSSÃO	

A produção média de leite de 5812 kg,, nas três explorações, é muito inferior à produção 

média nacional de 9306 kg aos 305 dias (ANABLE, 2011), apresentando duas das 

explorações quase metade do referido valor. De referir que a legislação comunitária 

relativa à Agricultura Biológica (Reg. 809/2008) valoriza o recurso das forragens: as 

forragens grosseiras, frescas, secas ou ensiladas constituem pelo menos 60 % da matéria 

seca que compõe a ração diária das vacas, limitando o consumo de concentrado e 

consequentemente a obtenção de produções superiores. É permitida a redução dessa 

percentagem para 50% no que diz respeito aos animais em produção leiteira, durante um 

período máximo de três meses, no início da lactação. Os nossos resultados são 

corroborados por (Klenke, 1989; Ebbesvik, 1994; Allard, Pllerin, 1998 e Kristensen e 

Krintensen, 1998), que referem uma produção inferior nas explorações em MPB, 

explicadas pela diminuição do rácio concentrado/forragem. 

O nº médio de lactações foi de 2,71, ligeiramente superior aos 2,4 como média nacional 

(ANABLE, 2011). Apesar do número de vacas consideradas ser reduzido no nosso estudo, 

comparativamente à mádia nacional, o referido valor é positivo indiciando uma 

longevidade superior das vacas em MPB corroborando Klenke, 1989 e Allard and Pellerin, 

1998. 

A claudicação inicial de 11,3% nas três explorações é inferior aos valores obtidos em 

explorações em MPB, de 18% na Alemanha (Brinkmann e Winckler, 2004) e 20% no 

Reino Unido (Weller e Bowling, 2000) e em explorações convencionais pelo no Welfare 

Quality (2009), que refere valores na União Europeia na ordem de 25% e por Cook (2003) 

nos Estados Unidos que refere valores entre 21% a 23% e Cerqueira (2012) em 

explorações do norte de Portugal com 21%. Espejo et al., (2006) mencionaram valores na 

ordem de 24,6% e Dippel et al., (2009), em explorações alemãs e austríacas estimaram a 

prevalência de claudicação em 34%. Estudos de Green e Muelling (2005) corroboram que 

nas explorações em MPB, a prevalência de claudicação é inferior às do modo 

convencional. 

Nos resultados do nosso estudo, valores reduzidos de claudicação indiciam as vantagens do 

sistema produtivo, nomeadamente o recurso ao pastoreio, às camas para os animais, à 

utilização de menor quantidade de concentrado e o corte funcional das úngulas com maior 

periodicidade semestral.  
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O sistema de pastoreio regista valores mais baixos de prevalência e incidência, 

comparativamente com os outros sistemas de produção convencionais (Rutherford et al., 

2009 e Haskell et al., 2006). Apesar das vantagens das pastagens, a existência de 

irregularidades nos percursos dos estábulos até às pastagens (e.g., pedras, lamas), podem 

favorecer a incidência de claudicações (provocadas por lesões da sola e da zona interdigital 

das úngulas). Na Nova Zelândia, longas caminhadas em pastoreio encontravam-se 

associadas a claudicações devido ao excesso de exercício efetuado sobre superfícies duras 

(Vermunt, 1992, citado por Espejo e Endres, 2007). 

A diminuição regular das prevalências nas visitas de 11,3 %, na primeira visita para 

valores de 4%, na última visita, traduz uma evolução positiva, justificada pela correção de 

animais com claudicação. De referir que as correções de úngulas foram efetuadas, em 

número superior na primeira visita (13 vacas) e na segunda (5), com reflexos positivos na 

avaliação da claudicação nas visitas de junho e julho. O mesmo se passou com a colocação 

de tacos ortopédicos, com uma intervenção na primeira visita. Segundo Greenough (2007), 

o tratamento das úngulas deve ser feita, preferencialmente, duas vezes por ano a todos os 

animais, isto quando se trata de explorações sem problemas de claudicação. Esta 

frequência pode variar consoante cada animal, com a taxa de desgaste da córnea e com o 

plano alimentar. Os resultados relativos a uma periodicidade de intervenção mais curta, 

vão de encontro a Cook (2007) e Smith et al., (2007), que referiram a existência de uma 

elevada relação entre a frequência do corte das úngulas e a diminuição da claudicação, 

apresentando os animais com corte das úngulas três vezes no ano, menos 50% de 

claudicações.  

Os animais destas três explorações permanecem grande parte do tempo em liberdade, 

permitindo-lhes manifestar do seu comportamento natural, permanecendo presos nas 

guilhotinas (cerca de duas horas dia, sendo uma de manhã, outra tarde), enquanto decorrem 

as ordenhas, durante o qual se administra concentrado. 

Um outro aspeto positivo refere-se às áreas de camas com palha, cuja superfície é superior 

às referidas no nº 4 do art. 10º - Anexo III - Reg (CE) Nº 889/2008 (Superfícies mínimas 

das áreas interiores e exteriores e outras características do alojamento para as diferentes 

espécies e tipos de produção). As camas são de palha, saudáveis, macias e confortáveis, e 

tal como referem Nordlund e Cook (2003), a cama onde os animais se deitam deve ser 
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confortável. Phillips (2010) evidencia que as camas de palha são populares na Europa para 

habitação do gado leiteiro e estão ligados a melhorias significativas na saúde do casco.  

As medidas profiláticas contribuem para uma diminuição da incidência e prevalência de 

claudicação, mas nenhuma destas explorações usa pedilúvio. Segundo Greenough (2007), 

a utilização do pedilúvio contribui para o controlo e a prevenção das lesões podais. Além 

disto, os pedilúvios auxiliam o endurecimento da córnea, tornando-a mais resistente a 

lesões.  

Uma dieta bem formulada é a base de sucesso de uma exploração (EFSA, 2009). Os 

animais alimentados, tal como refere Phillips (2010) à base de forragens, com uma 

reduzida quantidade de concentrado, a incidência de claudicação é menor que 5%. Nas três 

explorações não foi possível recolher dados relativos ao consumo de concentrados. 

Relativamente aos fatores da fase de lactação, número de lactação e exploração verificou-

se que não existe relação de dependência entre fase de lactação, número de lactação e 

exploração e a claudicação. A reduzida incidência e prevalência de vacas com classificação 

3 e 4, a semelhança do sistema de produção possivelmente justificam essa ausência de 

relação. 
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CONCLUSÃO	

A produção de leite aos 305 dias nas explorações alvo de estudo foi de 5.812,1±1.742,1 kg, 

tendo a exploração C atingido superior produção (7.667,8±1.333,08 kg). 

O número de lactações nas três explorações foi em média de 2,7, existindo contudo alguns 

animais com 5 e 6 lactações. 

Cerca de 28% dos animais revelaram sinais de marcha irregular, mas em que apenas 11% 

das vacas se mostraram clinicamente claudicantes na primeira visita e que tendencialmente 

foi decrescendo, até atingir o valor de 2,4% na última visita. 

A exploração C, que demonstrou maior produtividade foi simultaneamente aquela que 

revelou níveis mais elevados de claudicação (14%) em todas as avaliações realizadas. 

As explorações avaliadas neste estudo não ultrapassaram o valor de 15% de claudicação, 

considerado como valor aceitável para esta patologia (EFSA, 2009), evidenciando que 

nestas explorações em MPB os problemas podais se encontram sob controlo.   

A incidência de claudicação foi inferior a 4% do efetivo em produção e a prevalência foi 

mais elevada na primeira avaliação (11%), e diminuiu progressivamente até à última 

observação, em que apenas 1,2% dos animais se mantinham claudicantes.        

Não se verificou uma relação de dependência entre fase de lactação, número de lactação e 

exploração relativamente à claudicação. 

O MPB, que privilegia o recurso ao pastoreio, às camas em palha e à utilização de menor 

quantidade de concentrados, assim como a maior periodicidade do corte funcional das 

úngulas, poderá justificar  os valores reduzidos de claudicação observados neste trabalho. 
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